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Classificação das micoses
Micose Tecido Espécies
Superficial Extrato córneo do tecido epitelial, pelo e 

cabelo
Malassezia spp.
Hortaea werneckii
Piedraia hortae
Trichosporon spp.

Cutânea Porções queratinizadas da pele, pelo e 
cabelo

Trichophyton spp.
Microsporum spp.
Epidermophyton floccosum

Subcutânea Derme, músculos e tecido conjuntivo Sporothrix spp.
Fonsecaea pedrosoi e outros

Sistêmica Inicia-se com uma infecção pulmonar 
podendo atingir qualquer órgão

Paracoccidioides spp.
Histoplasma capsulatum
Coccidioides spp., Blatomyces spp.

Sistêmica 
Oportunista

Qualquer tecido Candida spp., Cryptococcus spp.
Pneumocystis jirovecii
Aspergillus spp., Fusarium spp.
Rhizopus spp., Mucor spp.



http://tv.r7.com/record-tv/fala-brasil/videos/conheca-a-esporotricose-doenca-que-afeta-
gatos-e-pode-ser-transmitida-a-humanos-30032018
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Esporotricose - Histórico
� 1898 – Descrito por Benjamin Schenck 

em Hopkins hospital (Baltimore, USA)
� Lesões de pele –identificado fungo do 

gênero Sporotrichum. 

� 1900 - Hektoen e  Perkins descrevem 
outro caso e propõe outro nome: 
Sporothrix schenckii

Adolfo Lutz- Pai da medicina tropical e da 
zoologia médica no Brasil.

1902 no Brasil:  Lutz e 
Splendore descrevem pela 

primeira vez em ratos e humanos

http://www.bvsalutz.coc.fiocruz.br/html/pt/static/index.htm



Esporotricose - O que é?

� Agente etiológico: Sporothrix spp. 
� >50 espécies - S. schenckii, S. brasiliensis, S. mexicana, S. globosa, S. 

luriei, e outros 
� Onde se encontram? 

� Ambiente (ex. solo e plantas)

Ambiente - forma saprofítica

Hospedeiro - forma patogênica



Orofino-Costa et al. Na Bras Dermatol 92(5)606-620, 2017.



http://www.crmvsp.org.br/site/noticia_ver.php?id_noticia=5542



√
Transmissão

Rodrigues AM, de Hoog GS, de Camargo ZP (2016) 
Sporothrix Species Causing Outbreaks in Animals
and Humans Driven by Animal–Animal 
Transmission. PLoS Pathog 12(7): e1005638. 



Arranhadura e mordedura dos gatos com esporotricose
Contato com secreção

Inoculação traumática

Conídio e hifas são inoculados na pele. 

Leveduras são inoculadas na pele

Transmissão saprofítica
Infecção ocupacional ou recreacional: 

agriculatores, mineiros, horto-fruticultores, 
jardineiros, reflorestadores, carpinteiros

Transmissão zoonótica
Micose urbana



Zhang et al. Phylogeography and evolutionary patterns in Sporothrix spanning more than 14 000 human and animal case reports. Persoonia 35, 2015: 1–20 

Distribuição da esporotricose



Gremião IDF, Miranda LHM, Reis EG, Rodrigues AM, Pereira SA (2017) Zoonotic Epidemic of Sporotrichosis: Cat to Human Transmission. PLoS Pathog 13(1): e1006077. 

Transmissão zoonótica da esporotricose



Rodrigues et al. The threat of emerging and re-emerging pathogenic Sporothrix species. Mycopathologia, 2020.
https://doi.org/10.1007/s11046-020-00425-0





Fatores de virulência de Sporothrix spp.

-Termodimorfismo
Essa transição induzida pela temperatura 
é uma importante adaptação 
morfológica para a infecção em 
mamíferos.

-Termotolerância

-Produção de melanina 
Proteção contra espécies reativas de 
oxigênio e antifúngicos

-Adesina (ex. gp 70)
-Enzimas hidrolíticas 
- Outros

Ambiente - forma saprofítica (25℃)

Hospedeiro - forma patogênica (35-37℃)



Lloret et al. Journal of Feline Medicine and Surgery (2013) 15, 619–623.

Mordedura ou arranhadura 
Contato da ou da mucosa humana com exsudato de lesões 
teciduais ulceradas de felinos

Eliminação de estruturas fúngicas pelo exsudato 
das lesões teciduais, secreções oro-nasais, unhas 
e fezes
Lesões extensas - ricas em parasitas

Promove rápida disseminação da doença

Manifestações clínicas no gato



1. Cutânea fixa: lesão única no local da 
inoculação.

2. Linfocutânea: O fungo se espalha 
pela circulação linfática. Afeta 

80% dos pacientes. 

Manifestações clínicas no homem

3. Disseminada

Schubach A. et al.  Cornea 2005; 24: 491.

4. Mucosa (ocular, nasal e outros)



Forma cutânea/linfocutânea

Forma disseminadaOrofino-Costa et al. Na Bras Dermatol 
92(5)606-620, 2017.



Diagnóstico diferencial

Nocardiose cutânea, tuberculose cutânea e outros...

Cromomicose

Leishmaniose tegumentar

An Bras Dermatol. 2006;81(2):111-26. 

Sífilis



Diagnóstico: micológico e histopatológico

• Coleta da amostra biológica: raspagem, punção gangionar, swab, 
biópsia e outras

Humano                                                                  Felino

• Exame direto : KOH

• Citologia/Histopatologia: HE, PAS, Gromori-Grocott

Baixa sensibilidade em humanos. Positividade em pacientes imunocomprometidos e felinos.



• Cultura
Confirmar o 
dimorfismo fúngico

25-28 oC 37 oC

Estruturas de reprodução assexuada 
~ “margarida” (fiálide e conídeos)

Leveduras esféricas  a ovais



Sporothrix spp.

Orofino-Costa et al. Na Bras Dermatol 92(5)606-620, 2017.
Arenas et al. J. Fungi  4, 62-72 , 2018.

Presença de corpos asteroides no tecido 
(histopatologia).

Consiste em depósito de 
imunoglobulinas ao redor da levedura.

Microcultivo em lâmina

Cutura em Ágar Sabouraud 
dextrose a 25-28 ℃



Fluxograma para o diagnóstico laboratorial da esporotricose

Orofino-Costa et al. Na Bras Dermatol 92(5)606-620, 2017.

Diagnóstico molecular: 
identificação de espécie



Tratamento: humano e felino

� Forma cutânea, linfocutânea e mucosa
� Itraconazole V.O.
� Terbinafina V.O.
� Iodeto de potássio V.O.

� Forma disseminada (grave)
� Amphotericina B formulação lipídica I.V.
� Amphotericin B deoxycholate I.V. 
� Amphotericin B I.V./ itraconazol V.O.

A dose e a duração do tratamento depende da forma clínica

Kauffman et al. Clinical practice guidelines for the management of sporotrichosis: 2007 Update by the Infectious Diseases 
Society of America. Clinical Infectious Diseases 5:1255–1265, 2007.

Orofino-Costa et al. Na Bras Dermatol 92(5)606-620, 2017.

Pesquisa
Novos antifúngicos e 

Vacinas



Orofino-Costa et al. Na Bras Dermatol 92(5)606-620, 2017.







� Recomendações para manipular animais contaminados por 
esporotricose:
� usar luvas e máscaras (EPIs); 
� limpar o ambiente com água sanitária; 
� manter os felinos em local seguro e isolado 
� não fazer curativos locais nem banhar gatos doentes
� acompanhamento veterinário
� castrar gatos
� cremar animais que não resistirem, pois o fungo sobrevive na natureza. 

Foto de E.A.S.
Fonte: Centro de Controle de Zoonoses, Coordenação de Vigilância em Saúde, Secretaria Municipal de Saúde da Cidade de São Paulo, 2011

antes depois

Tratar os 
animais!!

Não abandonar!!

Serviço de Zoonoses 



Notificação compulsória 
Rio de Janeiro - Resoluc ̧ão SES-RJ No. 674 de 12/07/2013
Pernambuco – Portaria SES/PE No. 390 de 14/09/2016 
Paraíba, alguns municípios de São Paulo, Minas Gerais e Bahia

Ministério da Saúde não possui ATÉ O MOMENTO um programa 
nacional de vigilância e controle da esporotricose no Brasil.
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